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“101” Crônicas De Serra Negra Sinopse

Em sua coluna semanal no Jornal O Serrano, Henrique Vieira Filho aborda os mais variados temas, 

em

especial, 

curiosidades

históricas, 

eventos culturais e até divertidos “causos”. 

Sua formação em sociologia e psicanálise, bem como sua atuação como artista visual e jornalista nos traz uma perspectiva única e vasta, a tal ponto que o autor ironiza ser um “especialista em assuntos aleatórios”. 

Este Volume I do livro nos traz as mais destacadas crônicas, selecionadas dentre os cento e um de seus primeiros artigos impressos. 

Todas de breve leitura, que certamente nos fazem sorrir, refletir e continuar a ler até completar o livro, já desejando o lançamento das próximas cem novas matérias. 
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Henrique Vieira Filho Introdução

Tem sido uma honra colaborar com o Jornal O Serrano, uma das raras mídias a conseguir manter a tradição das edições impressas. 

Nada

contra

as

versões

digitais. pelo

contrário: aqui, em cada capítulo, há um QR Code de acesso à contrapartida online, que acrescenta ilustrações coloridas, vídeos e leitura por áudio, em respeito

às

premissas de acessibilidade que norteiam os editais da Lei Paulo Gustavo, que propiciou esta edição, como contrapartida do Projeto “Circuito Literário de Serra Negra” . 

Na versão e-book, os QR Codes são

“clicáveis” com o “mouse”, abrindo a página complementar nos meus “sites”. 

Ainda que o título “marketeie” cento e uma crônicas, se todas fossem incluídas de uma só vez, inviabilizaria a impressão. 

A solução adotada foi subdividir em volumes, cada qual brindando o leitor com uma coletânea selecionada, 

preferencialmente, 

pela

ordem

cronológica do jornal. 

Como autor mais acostumado a escrever livros de caráter técnico sobre Terapia e Arte, tem sido prazerosa e desafiadora a oportunidade de exercitar textos com nuances bem humoradas e recheados de curiosidades. 

Sendo

fã

de

efemérides, 

mitologia

e

etimologia, procuro, sempre que possível, incluir fatos históricos e lendários relacionados ao tema da semana. 
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“101” Crônicas De Serra Negra Também fiz questão de abordar os eventos artísticos

de

nossa

região, 

destacando

sua

importância social e econômica, especialmente em relação ao turismo, setor este tão relevante ao Circuito das Águas Paulista. 

Enfim, eis aqui, uma sequência de crônicas com atualidades, “causos” reais, ficção e curiosos assuntos aleatórios! 

Desejo a todos uma divertida e agradável leitura! 


Henrique Vieira Filho1

1 Artista plástico, perito em autenticidade de arte, sociólogo, psicanalista, escritor, jornalista e educador físico - www.henriquevieirafilho.com.br 6

Henrique Vieira Filho Perfeitamente Imperfeito: Crônicas Serranas

Era o início dos anos 90 e estava eu palestrando em um grande congresso internacional, sediado em Águas de Lindóia, sobre um tema que, à época, só os profissionais conheciam: Terapia Floral de Bach. Mostrava as incríveis “coincidências” 

(sincronicidades) entre as lendas seculares, os nomes populares das plantas e suas utilidades para a saúde. 

O público interrompia (mal educados, hein!) querendo saber em que livro eles poderiam ler sobre essa abordagem incomum e eis que retruquei que “é pesquisa minha, não tem na literatura”, sendo “cortado” (de novo!) sob o coro: “Queremos livro, queremos livro!”. 

Este foi o impulso que faltava para eu superar a desculpa de que “ainda não está perfeito” 

e lançar, via Editora Pensamento / Cultrix, este que foi o primeiro de uma sequência de vinte livros sobre terapia e arte. 

Assim também foi com as minhas pinturas, gravuras e fotografias: se continuasse adiando até alcançar o nível de um Salvador Dalí, teria ficado sem viajar pelo mundo, realizar cerca de 80

exposições

e

conhecer

tantas

pessoas

interessantes. 

Nosso pintor maior, Cid Serra Negra, é um excelente exemplo de que é possível “conquistar o mundo” (mesmo sem dinheiro…), com talento e dedicação. 
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“101” Crônicas De Serra Negra Nunca deixe o medo de falhar lhe impedir de tentar! Na verdade, um erro pode até agregar valor maior, 

como

ocorre

no

seleto

mundo

dos

colecionadores: um problema de fabricação torna o objeto ainda mais raro e, portanto, mais valioso! 

Este é o caso de moedas comuns, mas que apresentam

imagens

invertidas

ou

sinais

transpassando o lado, ou trechos irregulares e que, justamente por isso, atingem cifras milhares de vezes maiores do que seu preço original! 

E daí vem a explicação do título deste artigo: se eu fosse esperar atingir a “perfeição”, jamais teria tido o prazer e a honra de atingir a marca de cem crônicas publicadas aqui, neste jornal! 

O que realmente sei é que devo agradecer ao Jornal O Serrano, que também não esperou eu atingir o patamar de um Veríssimo, de um Millôr Fernandes, para me convidar a participar da equipe de colunistas! 

As mídias impressas (cada vez mais raras) já são

consideradas

patrimônios

culturais

da

humanidade e sou muito grato por participar dos 116 anos de história deste jornal. 

Meu muito obrigado a você, que nos lê, por apoiar e relevar até alguma eventual imperfeição da minha parte. Afinal, como já alertava o filósofo Voltaire: "Toda perfeição é um defeito". 
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Henrique Vieira Filho Simbolismo Da Paixão

Por influência da literatura francesa do século 13, que popularizou o termo “passion d'amour" 

("sofrimento amoroso”), até hoje, o termo “paixão” 

é interpretado como sendo um amor exacerbado, visto até como algo belo. Contudo, em sua origem latina

significa

“padecimento

atroz”, 

sendo

“parente” de palavras como “passivo”, “paciente”, ainda mais se associarmos com o grego “pathos” 

(doença). 

No sentido de “sofrimento passivo frente à ação prejudicial” é que a palavra se aplica à “Paixão de Cristo”, em sua jornada até a crucificação (“via crucis”) em Gólgota ("montanha arredondada", em hebraico), colina esta que parecia uma “cabeça careca”, que, no latim, seria “calvo”, derivando daí o chamar todo martírio como sendo um “calvário”. 

Independente

dos

aspectos

histórico

e

religioso, é inegável o caráter universal da narrativa, repleta de simbolismos compartilhados por inúmeras outras culturas. 

Um “marketeiro” de nosso tempo poderia estranhar a adoção da cruz, instrumento romano para tortura, como marca registrada de uma ideologia de paz. Na verdade, seu formato simboliza, para a maioria dos povos antigos, a comunicação entre o tempo e o espaço, as estações do ano, os quatro elementos. Apontando para os quatro pontos cardeais, a cruz é a base de todos os símbolos de orientação, nos diversos níveis

de

existência

do

homem, 

sendo

o

cruzamento das linhas horizontal e vertical, o centro de tudo. 
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“101” Crônicas De Serra Negra O próprio Cristo é a síntese dos símbolos primordiais do universo: o céu e a terra, devido às suas duas naturezas: divina e humana; o ar e o fogo, por sua morte e ressurreição; a verticalidade, a “escada da salvação”, por sua ascensão aos céus. 

“O símbolo de Cristo é da maior importância para a psicanálise, porquanto constitui, ao lado da figura de Buda, o mito ainda vivo de nossa civilização. É o herói de nossa cultura, o qual, sem detrimento de sua existência histórica, encarna o mito do homem primordial. Seu reino é a pérola preciosa, o tesouro escondido no campo, o pequeno grão de mostarda que se transforma na grande árvore”. 

 Carl Gustav Jung
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Henrique Vieira Filho Starbucks Tem Melusina E Serra Negra, A Yara! 

Em comemoração ao aniversário de Serra Negra, pintei algumas telas homenageando a cidade, que fizeram parte da Exposição “Entre Molduras”, no Mercado Cultural Cada obra tem sua história curiosa e vou lhes contar uma delas, em que uni duas paixões: surrealismo e café! 

O que sinto mais falta quando estou fora do Brasil é beber um bom café! 

Com muito esforço, até é possível encontrar, mas, ao preço de um rim e servido com conta-gotas (e esse é o “double”, pois o simples, mal suja o fundo da xícara…). 

E, no meu caso, o café tem que ser aos baldes e moído na hora! 

Espresso, com 9 bar de pressão e 90ºC na saída da água! 

O grão, do tipo arábico, da região Mogiana! 

Sabe onde temos tudo isso? Aqui, em nossa Serra Negra! 

Se for para invejarmos algo das cafeterias do exterior, seria o marketing: o mundo todo conhece Starbucks e sua “sereia de duas caudas”. 

Segundo consta, o nome deriva de um dos marinheiros do romance "Moby Dick” e a imagem do logotipo foi extraída de um antigo entalhe esacandinavo, contendo aquilo que os fundadores da empresa imaginavam ser uma sereia…
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“101” Crônicas De Serra Negra Ou seja, tudo remetendo ao mar, que é por onde o café chegava em Seattle. 

A propaganda era “o aroma do café encanta as pessoas como o canto de uma sereia”... 

Sucesso mundial, fato é que o símbolo foi sendo sutilizado e estilizado com o passar do tempo, já tendo sido considerado até erótico demais:

Ao que tudo indica, o entalhe de madeira (supõe-se que seja do século XV) retratava um ente mítico europeu, a Melusina. 

Ela não é, exatamente, uma sereia, mas, sim, uma fada ou uma nixia (espírito aquático do folclore escandinavo). 

Há inúmeras versões de sua lenda, sendo as características mais comuns, que suas pernas como duas caudas ou serpentes surjam apenas um dia da semana, ao qual faz seu marido (em certas variações, um rei...) jurar que jamais iria vê-la nessas ocasiões. A quebra da promessa resulta ora em vingança, ora em imensa tristeza e fuga. 

Muitos brasões escandinavos e do Sacro Império Romano-Germânico ostentam Melusina com a coroa e poses guerreiras. 

Mas, nada de ciúmes, pois aqui, no Circuito das Águas, temos também a nossa guerreira aquática tupiniquim, a Yara, que comanda as nossas fontes! 

Por isso, eu a convidei para ser a musa do café mogiano em minha pintura! 

E nada de celebridades “da moda” como George Clooney, não! 
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Henrique Vieira Filho

Convenci o imortal Salvador a sair dali e vir aqui, ser nosso garoto propaganda! 

E eis na foto que ilustra este artigo, o resultado final, em que vemos Yara e Salvador Dalí (que

está

aqui...), 

degustando

um

clássico

cafezinho brasileiro, em plena Serra Negra! 
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“101” Crônicas De Serra Negra E Coelho Bota Ovo? 

Sim, bota ovo SE ele for vítima das brincadeiras da deusa Ostara! 

Para divertir crianças, transformou uma ave em coelho e este presenteou com ovos coloridos. 

Também conhecida como Eostre, é a milenar deusa primaveril anglo-saxã, origem das tradições de coelhos e ovos, símbolos da fertilidade. 

Por isso, até hoje, a Páscoa e os ovos são chamados, 

respectivamente, 

de

“Ostern” 

e

“ostereier” (em alemão) e “Easter” e “easter eggs” 

(em inglês). 

No hemisfério norte, a Páscoa ocorre no início da primavera, o que simplificou a migração desta tradição “pagã” para a cristã, por meio do Concílio de Nicéia, em 325 dC, que unificou a celebração da ressurreição de Cristo. 

Comemorada no primeiro domingo após a lua cheia do final do equinócio (quando o dia e a noite têm a mesma duração) de primavera, era a data de Ostara e “coincide” com a “Pessach” (do hebraico; significa “passagem”), tradição milenar que celebra a libertação dos hebreus. 
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